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PALAVRA AO ASSOCIADO

Mais um ano se passou. Mais uma gestão 
se inicia. O ano de 2010 foi um ano de 
muitas inovações, muitas metas, muitas 
cobranças. A gestão associativa que se 
iniciou no mês de agosto passado lançou 
aos associados propostas visando a huma-
nização e a manutenção das prerrogativas 
da Magistratura. A união nesse momento 
é uma necessidade. A busca desenfreada 
por números, dados estatísticos e produ-
tividade matemática às vezes deixa de 
lado um pouco da qualidade, esquecendo 
que as instituições são formadas por seres 
humanos que possuem seus anseios, suas 
aspirações, seus defeitos e merecem um 
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mínimo de atenção e respeito. Acredita-
se que dentro da instituição as pessoas 
busquem os mesmos objetivos, jogam no 
mesmo time e devem cooperar no sen-
tido de que o fim colimado seja plena-
mente atingido. Isso é uma política que 
deve ser, como ideal, observada desde a 
base chegando até a cúpula da adminis-
tração, mister, quando se está gerindo a 
coisa pública onde a imperatividade dos 
princípios que regem os atos da admins-
tração não pode ser esquecida. Queremos 
o melhor para a prestação jurisdicional e, 
para isso, o movimento associativo está 
disposto a mostrar não só os problemas, 
mas também as soluções que devem ser 
compartilhadas, alheias a quaisquer tipo 
de vaidades pessoais ou interesses indi-
viduais fora de sintonia com os objetivos 
institucionais. A atuação da AMATRA 
21, através de sua nova diretoria, irá 
seguir uma linha altiva e independen-
te primada pelo diálogo construtivo de 
propostas e soluções para os problemas 
que afligem a Magistratura, enquanto 
carreira de Estado. Seguirá buscando a 
garantia de suas prerrogativas as quais 
são, também, garantias da sociedade que 
necessita de Juízes livres e independentes 
para julgar e dar ao cidadão a resposta 
rápida e eficiente que ele necessita.

EXPEDIENTE

DEMONSTRATIVO DE 
RECEITAS E DESPESAS 
DO MÊS DE JUL/2010 A 
NOV/ 2010

RECEITAS / HISTÓRICO VALORES EM R$
RECEITAS 201.534,90
TotaL

RESGATE APLIC. FINANCEIRA VALORES EM R$
BB Renda Fixa Bonus - LP 2.376,56
BB DI EMPRESA 14.002,24
Total 16.378,80

DESPESAS / HISTÓRICO VALORES EM R$
DESPESAS COM PESSOAL 21.168,53
CONCESSIONÁRIAS 26.896,32

SERVIÇOS DE TERCEIROS 26.534,14
DIVERSOS 191.288,99
DESPESAS BANCÁRIAS  1.414,93 
Total  267.302,91 

 
RESUMO
Saldo Anterior:  70.337,19 
( + ) Total de Receitas:  217.913,70 
( - ) Total de Despesas:  267.302,91 
Saldo do Mês:  (49.389,21)
SALDO A SER TRANSFERIDO  20.947,98 
APLICAÇÕES FINANCEIRAS VALORES EM R$
BB CDB DI
01 - Saldo Anterior
02 - Aplicação
03 - Rendimento
04 - IR (-)
05 - Resgate (-)
TOTAL
BB Renda Fixa Bonus - LP
01 - Saldo Anterior  72.291,17 
02 - Aplicação  - 
03 - Rendimento  2.560,31 
04 - IR (-)  (473,22)
05 - Resgate  - 
TOTAL  75.324,70 
BB REF DI Empresa
01 - Saldo Anterior  375,03 
02 - Aplicação  16.051,80 
03 - Rendimento  81,67 
04 - IR (-)  (29,80)
05 - Resgate (-)  (16.378,76)
TOTAL  16.865,26 
TOTAL DE APLICAÇÕES  75.699,73 

POUPANÇA VALORES EM R$
01 - Saldo Anterior 13.830,18
02 -
03 - Rendimento 1.171,54
04 - IR
05 -
TOTAL DE RENDIMENTO 1.171,54
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AMATRA EM DESTAQUE

AMATRA 21 EMPOSSA NOVA DIRETORIA
A Associação dos Magistrados do Traba-
lho da 21ª Região (AMATRA 21) reali-
zou, no dia 20 de agosto, na sede da Escola 
Superior da Magistratura do Trabalho da 
21ª Região (Esmat-21), a solenidade de 
posse da nova diretoria da entidade. 
Na solenidade, estavam presentes o Presi-
dente do TRT da 21ª Região, Desembar-
gador José Barbosa Filho, Dr. Décio Tei-
xeira de Carvalho, que estava entregando o 
cargo da Amatra 21. 
Estavam presentes também o represen-
tante da prefeita Micarla de Sousa, Pro-
curador Geral do Município Dr. Bruno 
Macêdo, o representante do governador do 
Estado do RN, Procurador Adjunto do Es-
tado Dr. Vital Luiz da Costa, o presidente 
da ANAMATRA, juiz Luciano Athayde 
Chaves, a Procuradora Chefe da PRT, Dra. 
Izabel Cristina Baptista Queiroz Ramos, o 

Desembargador do TRT, Dr. Eridson Me-
deiros, o Procurador Regional do Trabalho, 
Dr. José de Lima Ramos Pereira, o Conse-
lheiro Federal da OAB, Dr. Luiz Gomes 
representando a ANAT, o Presidente da 
ASTRA 21, Dr. Kolberg Luna, o represen-
tante da Cosern, Dr. Roberto Medeiros, 
além de empresários, advogados, servidores 
do judiciário, amigos e familiares. 
A eleição para os ocupantes dos cargos da 
diretoria e conselho fiscal para o biênio de 
2010/2012 ocorreu no último dia 13 de 
agosto em Assembléia Geral Ordinária na 
própria sede da Amatra-21. 
Na ocasião além da eleição houve a apro-
vação da prestação de contas da gestão 
que se encerrava. A nova composição da 
diretoria administrativa da AMATRA 
21 contará com o juiz do trabalho subs-
tituto Alexandre Érico Alves da Silva, da 

1ª Vara do Trabalho de Natal, como pre-
sidente. Além do magistrado, foram es-
colhidos para o cargo de vice-presidente 
a juíza do trabalho substituta Maria Rita 
Manzara; para diretor financeiro, o juiz 
Dilner Nogueira; diretora secretária, a ju-
íza do trabalho substituta Derliane Rego 
Tapajós e para o conselho fiscal os juízes 
do trabalho Antônio Soares Carneiro, 
Izaura Simonetti e Raquel Vilarim. 
Na ocasião da posse, o novo presidente 
Alexandre Érico relembrou sua atuação 
desde que entrou como servidor, ainda no 
Ceará, na 7ª Região, em 1987. “Naquela 
época, jamais pensei em assumir a magis-
tratura, quanto mais tal posto”. 
O novo presidente disse ainda que, “a dire-
toria irá trabalhar na busca da humaniza-
ção no ambiente de trabalho e na garantia 
das prerrogativas de seus associados”.
 



Estudantes de escola em Mossoró
recebem palestra

DIREITO TRABALHISTA
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O Curso de Direito da UFRN, em par-
ceria com o Grupo Gesto, também da 
UFRN, promoveu o I Ciclo de Estudos 
de Prática Processual Trabalhista. Ao 
todo foram quatro palestras para alu-
nos da universidade e toda a comuni-
dade jurídica do Estado.
A primeira, realizada no dia 30 de novem-
bro, intitulada “Noções Introdutórias de 
Cálculos Trabalhistas”, teve como pales-
trante o professor da Facex e analista do 
TRT, Gilsenberg Pinheiro.

Presidente da Amatra 21 realiza 
palestra na UFRN

A segunda, com o nome “Aspectos Práti-
cos da Execução Trabalhista”, foi realizada 
no dia 01 de dezembro, pelo presidente da 
Amatra 21, Juiz Alexandre Érico. 
Ao falar, Dr. Alexandre agradeceu ao con-
vite. “Agradeço o convite e fico feliz de 
estar aqui. Voltarei sempre que necessá-
rio”, afirmou. Na palestra, o juiz falou so-
bre ferramentas tecnológicas que podem 
ser usadas por magistrados para agilizar o 
andamento dos processos que estejam em 
fase de execução.

Além das novas ferramentas, Dr. Alexan-
dre falou, de forma prática, como é o dia-
a-dia dos juízes do trabalho na direção das 
execuções nos processos trabalhistas.
Zéu Palmeira agradeceu a presença do pre-
sidente da Amatra 21. “Essa partilha de co-
nhecimento, de forma espontânea, é muito 
importante, pois repassa ensinamento de 
forma didática. Nós agradecemos à bri-
lhante palestra de Alexandre Érico”, disse.
Ao término do evento, o Grupo Gesto pre-
senteou Dr. Alexandre com um brinde.

No último dia 30 de novembro, o Pre-
sidente da AMATRA 21, Dr. Alexan-
dre Érico, esteve na cidade de Mossoró 
onde proferiu palestra para alunos do 
ensino médio da Escola Estadual Dix-
Sept Rosado.
Os alunos escolheram o tema "O TRA-
BALHO NA CONSTRUÇÃO DA 
DIGNIDADE HUMANA OU COMO 
FORMA DE ESCRAVIZAÇÃO”.

Na palestra, estiveram presentes os co-
legas Juízes Hamilton Sobrinho e Car-
lito Antônio. A culminância do projeto 
ocorrerá no próximo dia 16 de dezem-
bro e todos colegas estão desde já con-
vidados a participar.
Na oportunidade, será divulgado o resul-
tado do concurso de redação promovido 
pela AMATRA 21 no qual irá premiar os 
três primeiros lugares.



Magistrados do TRT 21 do RN participam de  
Jornada em Cuiabá

Entre 24 e 26 de novembro deste ano foi 
realizada a JORNADA SOBRE EXE-
CUÇÃO NA JUSTIÇA DO TRABA-
LHO. O evento realizado na cidade de 
Cuiabá-MT teve a participação maciça de 

Esmat 21 inicia as aulas da turma F em 
Direito e Processo do Trabalho

Amatra e Esmat 21 firmam convênio 
com a Fal

A Esmat 21 iniciou na noite da quinta-
feira (18), a Especialização em Direito 
e Processo do Trabalho, com a turma 
“F”. Na ocasião, o presidente da Ama-
tra 21, Dr. Alexandre Érico, deu boas 
vindas aos novos alunos da Escola. “Es-
pero que gostem de nossas instalações 
e estaremos a disposição para eventuais 
dúvidas”, afirmou.

A AMATRA 21 e a ESMAT 21 assinaram 
convênio com a Faculdade de Natal, Fal, 
para a realização de cursos na área jurídica. 
O Presidente, Dr. Alexandre Érico, esteve 
na Coordenação da Pós-Graduação, sendo 
recebido pelo Diretor Geral Dr. Eduardo 
Holder, e pelos professores Celi e Alexan-
dre Câmara, ambos coordenadores. 
O Curso de Especialização em Direito e 
Processo do Trabalho abriu o convênio com 
uma turma iniciando no mês de novembro 
deste ano. As inscrições ainda estão abertas 
aos interessados. 

12 Magistrados do Rio Grande do Norte, 
compondo a segunda maior delegação do 
evento por Estado. 
Nos três dias do evento, foram discutidas 
boas práticas e posicionamentos jurídicos 

tendentes a dar uma maior efetividade no 
processo de execução trabalhista. Foram 
aprovadas sumulas que serão oportuna-
mente divulgadas a todos os colegas.

No primeiro módulo os alunos tive-
ram aula de Metodologia Científica, 
ministrada pelo professor Ms. Antô-
nio Carlos Ferreira. O professor Ale-
xandre Câmara é o coordenador do 
curso e atua em todas as turmas da 
Especialização em Direito e Processo 
do Trabalho da Esmat de Natal.

O curso de pós-graduação Latu Sensu tem 
carga horária de 380 horas e conta com 
quadro docente de alto nível. A ESMAT, 
desde sua criação, vem promovendo cursos 
na área do Direito e Processo do Trabalho, 
com o objetivo de aperfeiçoar os conheci-
mentos dos profissionais da área, atuando 
tanto na capital, dirigida pelo Juiz e Profes-
sor Hamilton Sobrinho, quanto na cidade 
de Mossoró, com direção adjunta da Juíza 
Simone Jalil. 
O quadro docente da ESMAT é formado 
por Juízes, Promotores e Procuradores, 

A turma “F” está com cerca de 30 alu-
nos e tem carga-horária de 380 horas-
aula. O curso será certificado por insti-
tuição de ensino reconhecida e contará 
com corpo docente de alto nível (espe-
cialistas, mestres e doutores).
Mais informações na própria sede da 
Esmat 21, ou pelos telefones 3231- 
4287 e 3206-2400.

todos portadores de títulos de especialis-
ta, mestre e doutor, de dentro e fora do 
Estado do RN. 
Com a celebração do convênio, a ES-
MAT 21 pretende ampliar a quantida-
de de turmas tanto em Natal quanto em 
Mossoró, ampliando ainda o leque de 
cursos oferecidos. 
Os interessados podem ter mais informa-
ções na secretaria da AMATRA/ESMAT, 
pelo telefone 3231-4287 ou através do site 
www.esmat21.com.br .

Jo
rn

al
 d

a 
A

m
at

ra
 2

1 
- 

N
. 3

5 
| 

Pá
g.

 5

Amatra em parceria
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TRT 21 ganha 19 medalhas na IX Olimpíada 
da Justiça do Trabalho
Aconteceu em Recife, entre os dias 6 e 13 
deste mês, a IX Olimpíada da Justiça do Tra-
balho. Os jogos reúnem servidores e magis-
trados dos Tribunais Regionais do Trabalho 
de todo o Brasil.
O TRT 21, com sede em Natal, ganhou 19 
medalhas no total dentre ouro, prata e bron-
ze. O colega José Barbosa Filho ganhou duas 
medalhas no atletismo, uma de prata e outra 
de bronze.
O colega Alexandre Érico ficou em segun-
do lugar, e levou a prata, na categoria Pesca 
esportiva.
O evento contou ainda com a participação 
da Dra. Maria de Lourdes Alves Leite, que 
prestigiou a abertura da Olimpíada.
No próximo ano, o evento acontecerá na ci-
dade de Belo Horizonte, Minas Gerais.

amatra e cidadania

A associação dos Magistrados do Trabalho 
da 21ª Região (Amatra 21), através de seu 
presidente Dr. Alexandre Érico, assinou 
convênio junto à Secretaria de Estado de 
Educação e da Cultura (SEEC), com o ob-
jetivo de manter o Programa Trabalho, Jus-
tiça e Cidadania – PTJC, que é uma ação 
de construção de cidadania promovida pela 
associação.
Por meio do Programa, magistrados, 
membros do Ministério Público, advoga-
dos, professores de Direito e servidores 
do Judiciário semeiam noções básicas de 

Amatra 21 assina convênio com a 
Secretaria de Educação

direitos fundamentais, direito do traba-
lho, direito da criança e do adolescente, 
direito do consumidor, direito penal, 
ética e cidadania em escolas públicas da 
rede municipal e estadual.
Além disso, o Programa também busca 
promover a aproximação entre o Poder 
Judiciário e a sociedade, estabelecendo o 
diálogo dos magistrados com professores 
e alunos para assim alcançar o meio social 
em que vivem.
Segundo o secretário de Educação, Otávio 
Augusto Tavares, “todo trabalho que per-

mita ao aluno ter uma atitude cidadã, onde 
ele possa agir com autonomia, nós educa-
dores nunca deixaremos de apoiar”.
Para Dr. Alexandre, a parceria da Amatra 
com as escolas, ajuda aos alunos, de forma 
criativa e dinâmica, a entender melhor as 
leis, dando cidadania à criança e ao jovem. 
“Nós entregamos cartilhas com histórias 
em quadrinhos sobre o direito do trabalho, 
conversamos e tiramos dúvidas, ajudamos 
os jovens a entender melhor as leis. É grati-
ficante porque eles se interessam e debatem 
os temas em casa”, explica o presidente.
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ESMAT EM FOCO

A Escola Superior da Magistratura do Tra-
balho da 21ª Região (Esmat 21), em par-
ceria com o Grupo de Estudos Seguridade 
Social e Trabalho (GESTO), da UFRN, 
realizou o IV Seminário de Seguridade So-
cial e Trabalho, com o tema: “Dignidade, 
saúde e justiça social”. 
O evento ocorreu no dia 8 de outubro no 
auditório da Biblioteca Central Zila Ma-
mede, e contou com a presença de cem par-
ticipantes, em sua maioria alunos do curso 
de Direito, e palestrantes como o Juiz do 
Trabalho e professor da Esmat 21 Dr. Dé-
cio Teixeira, o Juiz do Trabalho e professor 
da Esmat 21 Hermann Hackradt, e o mé-
dico do INSS Marconi de Lima Rocha.
Na ocasião, a Esmat 21 entregou ao músi-
co potiguar Manassés Campos a Estatueta 
Esmat Cultura, como forma de reconheci-
mento aos artistas da terra. Para o diretor 
da Esmat 21, Hamilton Vieira Sobrinho, 
“Manassés é um exemplo por expor a paz e 
o amor através da música”.
A ESMAT 21 concede periodicamente 
uma estatueta em reconhecimento aos ar-
tistas potiguares que, pela sua obra e talen-
to, contribuem para a construção de uma 
cultura universalista de inclusão social e de 
promoção do desenvolvimento humano. O 
homenageado durante o IV Seminário foi 
o cantor e compositor Manassés Campos.

Manassés Campos se destacou inicialmen-
te pela sua atuação em diversos festivais da 
cidade. Ex-integrante do Grupo Tramppo 
com os músicos Sueldo Soares, Romildo 
Soares, Leão Neto e Antonio Ronaldo, 
teve seu primeiro registro fonográfico foi 
em 1987 no LP Pra Você. Em 1989 lançou 
o LP Nós (com a participação de Edinho 
Queiroz). Desde então participou de vários 
eventos e muitas produções, tendo atuado 
no Projeto Seis Meia, inclusive fazendo 
apresentação por ocasião dos shows de Tâ-
nia Alves e Cláudio Nucci. 
Após uma apresentação e homenagem 
ao músico, Dr. Décio Teixeira falou sobre 
“Alcoolismo e a justa causa na relação de 
trabalho”. Segundo o juiz, “o alcoolismo 
é uma doença, mas isso não pode afetar o 
dia-a-dia do trabalhador na empresa, seu 
trabalho e desempenho. O trabalhador 
não pode chegar ao serviço embriagado. 
O empregador, no entanto, deve se preo-
cupar com a questão social, o mercado de 
trabalho, que é difícil, e não deve demiti-
lo rapidamente, sem antes tentar ajudar ao 
empregado para que este se trate”.
Ao falar, Dr. Marconi Lima, médico do 
trabalho, expôs o tema “As doenças do tra-
balho, o FAP e as repercussões na Seara 
previdenciária”, com dados que mostram 
que o Brasil é o quarto no mundo em nú-
meros de acidentes e que de 2003 a 2005, 

no RN, houve 10.480 acidentes. Para o 
especialista em medicina do trabalho, “o 
Brasil todo paga, pois o trabalhador será 
aposentado por invalidez. Então é preciso 
que as empresas busquem, cada vez mais, 
melhoria na qualidade da infra-estrutura 
que é dada ao empregado”.
O último palestrante, Dr. Hermann Ha-
ckradt, falou sobre “Tendências do Direito 
Internacional do Trabalho” e suas preocu-
pações com a disposição que é dada a ques-
tão do trabalho.
Segundo o juiz, “lidamos com empresas onde 
não conhecemos os donos. Empregados que 
não conhecem seus chefes, em um mundo 
sem fronteiras. Com isso a identidade se per-
de e o trabalho passou a ter novas feições e 
uma nova figura do trabalhador”.
E complementou, “precisamos dar apoio ao 
direito do trabalhador, senão a sociedade se 
tornará ainda mais excludente. A busca do 
trabalho está cada vez mais difícil e exigen-
te. Precisamos dá o direito ao trabalho a 
toda a sociedade”.
Ao final do evento, houve o sorteio de 
brindes e a entrega de donativos arreca-
dados durante a inscrição do Seminário à 
Instituição Casa do Bem, na pessoa do seu 
diretor Flávio Rezende.
O Diretor Cultural Rodrigo Cruz recebeu 
a doação em nome da Casa, que conta hoje 
com mais de 30 projetos.

Seminário debate sobre saúde e direitos 
do trabalhador



PROJETO SOCIAL
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A Amatra 21 realizou mais uma ação so-
lidária no dia 21 de novembro, doando ao 
Lar da Vovozinha fraldas geriátricas, hi-
dratantes e toalhas que teve como investi-
mento o valor de R$ 1.200,00 reais.
A entrega foi feita pela Dra. Daniela Lus-
toza, Juiza coordenadora do Projeto Social 
da AMATRA 21, acompanhada do presi-
dente da Associação, Dr. Alexandre Érico.

Amatra realiza doação para
o Lar da Vovozinha

A organização não-governamental (ONG) 
Lar da Vovozinha conta com cerca de 40 
idosas que dispões de enfermeiros 24 ho-
ras, em parceria com alunos de diversas 
universidades. 
De acordo com a presidente da ONG Del-
ma Xavier a contribuição, como da Ama-
tra, é de fundamental importância para a 
sobrevivência da instituição. “Estou há 10 

anos aqui. Comecei como voluntária e fui 
ficando pelo fato de ver a necessidade do 
Lar. Nós estamos sempre precisando de 
doações como esta”, explicou.
A Associação dos Magistrados do Traba-
lho da 21ª Região faz doações regularmen-
te como forma de contribuir para diversas 
organizações não-governamentais que so-
brevivem através das doações.

Amatra 21 visita sede da OAB
O presidente da AMATRA 21 realizou, na 
dia 14 de outubro, uma visita institucional a 
Ordem dos Advogados do Brasil, OAB, Sec-
ção do RN. Na oportunidade, Dr. Alexandre 
foi recebido pelo seu Presidente Dr. Paulo 
Eduardo e o Diretor Paulo Coutinho. 
“As entidades possuem interesses conver-
gentes e mantém uma parceria institucio-
nal que precisa ser aperfeiçoada”, ressaltou 
o Presidente da Amatra, Alexandre Éri-
co. De imediato a OAB aceitou pleito da 
AMATRA 21 de fazer a divulgação, junto 
aos seus associados, do Curso de Pós-Gra-
duação da ESMAT 21, cuja próxima turma 
iniciou no mês de novembro.
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ESMAT EM DESTAQUE

A AMATRA 21 realizou, no dia 27 de 
agosto, na sede da Escola da Magistratu-
ra Trabalhista (Esmat), o seminário “Nova 
Metodologia do Ponto Eletrônico”, que foi 
ministrada pelo auditor fiscal do Trabalho 
Luiz Antônio Medeiros de Araújo. 
A palestra teve a coordenação da Superin-
tendência Regional do Trabalho e Empre-
go no Estado do RN. No início do evento, 
Dr. Alexandre Érico, presidente da Asso-
ciação dos Magistrados, agradeceu a pre-
sença de todos e relembrou a importância 
da palestra. “Marcamos essa conversa para 
que o auditor Luiz Antônio pudesse trazer 
as ideias colocadas pelo Ministério do Tra-
balho, que são de grande valia para nós e 
que estão sendo agora estabelecidas”. 
Na ocasião, Dr. Luiz lembrou que depois de 
pesquisas realizadas pela internet foram des-
cobertas fraudes nos pontos eletrônicos de 
algumas empresas do país. Devido ao pro-
blema criaram uma portaria que regulamenta 
uma nova forma de registro de horário, que 
pode ser eletrônico, mecânico ou manual. 
A portaria 1.510/09, editada pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego, disciplina 
o novo sistema de registro eletrônico de 
ponto (utilização do Sistema de Registro 
Eletrônico de Ponto - SREP). 

Seminário esclarece nova Portaria do 
Ministério do Trabalho e Emprego

A associada Dra. Luiza Eugenia Pereira Ar-
raes foi nomeada para a Diretoria de Prerro-
gativas da AMATRA 21, para o período de 
2010 a 2012. A Diretoria foi criada com o 
objetivo principal de atuar na defesa das Prer-
rogativas da Magistratura, em especial aos as-
sociados da AMATRA 21, garantindo-lhes a 
independência jurisdicional e funcional. 
Diretoria de Prerrogativas
A diretoria de prerrogativas é uma inova-
ção da gestão atual da AMATRA 21, se-
guindo a linha da ANAMATRA e demais 
AMATRAS na defesa das prerrogativas do 
magistrado, seus direitos e garantias.
Assegurar que cada magistrado possa exer-
cer seu ofício de forma responsável, sem 
influência de fatores externos ou internos, 
de acordo com sua convicção e os valores 

constitucionais não é essencial apenas para 
o juiz, mas para toda a sociedade que quer 
trilhar os rumos da democracia e avançar 
para assegurar menos desigualdade social.
Segundo Dra. Luiza, “sem juízes indepen-
dentes não há como se salvaguardar os di-
reitos fundamentais da pessoa humana”.
Assim, é preciso fortalecer a carreira, bus-
cando mecanismos necessários para asse-
gurar a independência e autonomia do ma-
gistrado, sem perder de vista a melhoria de 
suas condições de trabalho.
Dra. Luiza comenta ainda, que a Direto-
ria tem planos para o ano que vem. “Para 
o ano de 2011, traçaremos requerimentos 
que prestigiem a segurança física do ma-
gistrado, a regulamentação efetiva do au-
xílio-deslocamento, o aumento no teto das 

diárias, a participação efetiva da primeira 
instância na gestão do TRT 21, entre ou-
tros. Enfim, no desiderato de travarmos 
um diálogo democrático com a direção do 
TRT, advogados e jurisdicionado, estare-
mos firmes no propósito de galgarmos a 
nossa valorização profissional”.

Amatra cria diretoria para atuar em 
defesa da Magistratura

Essa nova sistemática está obrigando as 
empresas a alterarem a forma de registrar a 
frequência dos seus empregados. De acordo 
com Luiz Antônio, no novo sistema, o em-
pregado, além de registrar o ponto eletroni-
camente, receberá um comprovante no qual 
ficará registrado o horário de trabalho. 
Para cada ingresso e/ou saída, será emitido 
um ticket que ficará em poder do trabalha-

dor. Segundo o auditor, “a emissão do com-
provante traz dois benefícios. O primeiro 
é a prova do empregado da hora certa em 
que bateu o ponto. 
Outro ponto importante é o fato de inibir a 
fraude”. Mais informações podem ser obtidas 
no site do Ministério do Trabalho e Empre-
go em www.mte.gov.br ou no site da ANA-
MATRA em www.anamatra.org.br. 



COLUNA CINEMA
Por Fátima Christiane Gomes de Oliveira - Juiza do Trabalho da 21ª Região
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Na década de 1980, quando a Romênia 
vive sob o regime autoritário do comunista 
Nicolae Ceausescu, pessoas comuns ten-
tam contornar as dificuldades do cotidiano 
com criatividade e bom humor. 
É este o mote inicial dos cinco cineastas 
romenos - Ioana Uricaru, Hanno Höffer, 
Razvan Marculescu, Constantin Popescu 
e Cristian Mungiram - que dirigem os 
seis curtas integrantes da comédia “Con-
tos da Era Dourada”. 
Apesar do trabalho coletivo, o filme apre-
senta coerência e unidade entre os seus di-
versos segmentos, permitindo a criação de 
um verdadeiro retrato da era que ironica-
mente ficou conhecida como era de ouro. 
Intitulados de "A lenda dos vendedores 
de ar", “A lenda do chofer das galinhas”, 
“A lenda da comitiva oficial”, “A lenda do 
policial ganancioso”, "A lenda do ativista 
zeloso” e "A lenda do fotógrafo oficial", 
cada um dos episódios traz uma história 
emblemática.
A despeito do tom sarcástico que ema-
na do enredo, o filme evita o julgamento 
direto do regime e de seus personagens. 
É, no entanto, um registro despudorado 
das histórias pretensamente reais surgi-
das sob o manto das restrições, censu-

ras, perseguições, opressões e medos que 
marcaram aquele governo e, que, pelo seu 
ridículo e absurdo, acabaram fomentando 
piadas e mitos que sobreviveram à derro-
cada do mesmo.
Com ironia e nonsense, temas como a fal-
ta de perspectiva existencial, a distribuição 
racionada e insuficiente de alimentos, a bu-
rocracia nas instituições, as limitações eco-
nômicas, a manipulação de informações e 
o fanatismo partidário desfilam com leveza 
ao longo de quase três horas de filme.
Se é praticamente impossível conter a ri-
sada ao se assistir ao conto “A Lenda da 
Visita Oficial", em que o prefeito e os mo-
radores de uma pequena cidade se prepa-
ram para receber, com a pompa que lhes é 
possível, a visita de dirigentes do partido, 
é quase certo que o riso despertado com 
a apresentação não apenas desta, mas de 
cada uma das pequenas narrações, se dilui 
na medida em que a hipocrisia dos proto-
colos e as mazelas humanas são paulatina-
mente expostos. 
Longe de ser apenas um apanhado sobre 
tipos romenos, “Contos da Era Dourada” 
encerra temas universais quando, de forma 
anárquica, incita reflexões sobre sentimen-
tos e poder.

Ao final, fica a impressão de que não é 
apenas o povo brasileiro que inventa o 
seu “jeitinho” para resolver os proble-
mas do dia a dia, e sobreviver - apesar 
das agruras - quase sempre sorrindo e, às 
vezes, trapaceando.
Para saber mais: http://www.talesfromthe-
goldenage.co.uk/

Contos da Era Dourada (Amintiri Din Epoca 
de Aur, Comédia, França/Romênia, 2009, 
255min)

Falar sobre vinhos é algo complexo e cheio 
de mitos e preconceitos que precisamos nos 
livrar. Mas uma coisa é certa, no mundo de 
Baco as boas surpresas podem ocorrer de 
onde menos se espera, e foi o que ocorreu 
quando degustei este vinho Búlgaro.
Na ocasião, Eu e Sheila o degustamos 
com um bom filé ao molho madeira e eu 
apreciei a combinação, embora respeite 
quem não goste.
Sobre este vinho Marcelo Copello escre-
veu na edição nº 91 (outubro de 2010) do 
informativo da Sociedade da Mesa que “a 
variedade Rubin é mesclada com 45% de 
Merlot e foi criada em 1944 no Instituto 
do Vinho em Pleven, Bulgária, como re-
sultado do cruzamento genético da italiana 

Coluna Gastrônomica
por Hamilton Vieira Sobrinho - Juiz do Trabalho da 21ª Região

Nebbiolo com a francesa Syrah. Da Ne-
bbiolo ela herdou o potencial de guarda, 
e da Syrah sua cor escura e a tendência a 
gerar altas concentrações de açúcar/álcool, 
fato que leva esta cepa a ser propícia à ela-
boração de vinhos doces. Nos vinhos secos 
o perfil aromático da Rubin passeia pelas 
frutas negras, como amoras e ameixas, al-
caçuz, chocolate e minerais terrosos. Estas 
características estão bem expressas no Nim-
bus Rubin & Merlot 2008 (15% do vinho 
passa 11 meses em carvalho francês novo).
Eis ai a nossa recomendação, sendo im-
portante lembrar que é conveniente acon-
dicionar o vinho em adega e esperar mais 
alguns meses para que ele possa evoluir um 
pouco mais.

NIMBUS
Safra: 2008
Região: Trácia 
(Bulgária)
Vinícola:
Castra Rubra
Uva: 55% Rubin e 
45% Merlot
Temperatura de 
Serviço: 18º a 24º
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COLUNA TURISMO por Monica Cruz de Azevedo Souza | monicaazevedosouza@gmail.com

Coluna Gastrônomica
por Hamilton Vieira Sobrinho - Juiz do Trabalho da 21ª Região

Localizado a 448 km de Salvador, o Par-
que Nacional da Chapada Diamanti-
na foi criado em 1985, abragendo uma 
área de 152 mil hectares com diferentes 
tipos de paisagens que se estende desde 
o cerrado até a mata atlântica. Cidades 
como: Lençois, Andaraí, Palmeiras, Ibi-
coara, Mucugê e Itaetê fazem parte des-
se parque que impressiona com cenários 
repletos de cachoeiras, cânions, cavernas, 
trilhas e piscinas naturais. 
No parque encontram-se diversos tipos 
de atividades, mas dou destaque para a 
travessia do Vale do Pati, e a Cachoeira 
da Fumaça, que hoje é considerada uma 
das mais bonitas do país. Em mais ou 
menos duas semanas você pode conhecer 
muitos atrativos na Chapada Diamanti-
na, mas para conhecer tudo precisará de 
muito mais tempo.

Um breve olhar na Chapada Diamantina

Amatra 21 nomeia nova Diretora
Sócio Cultural

Seguindo para o Vale do Pati, chegará à 
Vila do Bomba, onde se inicia a trilha. 
Lá você pode optar por não levar as suas 
bagagens entrando em contato com al-
gumas operadoras de turismo, que con-
seguem com os nativos jegues ou mulas 
para transportar as sua coisas. Na primei-
ra hora de trilha você vai caminhar pelos 
Gerais do Vieira, que surpreende com 
seus chapadões, e a sensação que eu tive 
passando por lá é de que eu estava em 
outro planeta.
Seguindo em frente você pode fazer o 
trekking por baixo, onde é possível se 
deparar com diferentes tipos de terreno 
(pedras, grama e até mesmo lama!) ou 
por cima seguindo o caminho das mulas 
se deslumbrando com visuais de tirarem 
o fôlego. Chegando no Vale há algumas 
opções de hospedagens em casas de mo-

radores nativos do lugar. A casa do S. 
Wilson e da D. Maria é uma delas, sim-
ples e agradável eles buscam no apoio 
aos turistas subsistência para driblarem 
sua necessidades. Há também moradores 
como S. Eduardo e D. Lica, duas pesso-
as que vale muito conhecer no Pati, ele, 
muito festeiro, costuma tocar sanfona em 
volta de uma fogueira a noite e recebe os 
turistas sempre com alegria e com muitas 
estórias para contar. 
Além desses roteiros que aqui citei exis-
tem outras opções como: o Poço Azul em 
Andaraí, a Gruta da Pratinha em Iraqua-
ra, a cachoeira da Fumacinha também 
em Ibicora e o lindíssimo Poço Encan-
tado em Itaetê.
Ufa!! Acho que sugestões não faltam, e aí 
o que você está esperando para ir correndo 
conhecer esse pedaço do nosso Brasil?

A nova diretoria da Amatra, que tem 
como presidente Dr. Alexandre Érico, 
nomeou, para exercer o cargo de Dire-
tora Sócio Cultural da Amatra 21, para 
o período de gestão 2010 a 2012, a Dra. 
Rachel Vilar de Oliveira Villarim. 
Dra. Rachel foi nomeada de acordo com 
o art. 18, letra “e” do Estatuto Social 
da Associação, devido à necessidade de 
descentralizar as atividades executivas 
da Amatra 21. 
“É com muita honra que estou compon-
do a Diretoria da Amatra 21, como Di-
retora Sócio-Cultural. Ao longo de meu 
mandato, procurarei coordenar os even-
tos sociais promovidos pela Associação, 
promovendo a participação dos asso-
ciados nos eventos de nossa Associação, 
acompanhar os convênios e contratos 
celebrados pela Associação, nos assuntos 
sócio-culturais de interesse da Associa-
ção ou de seus Associados”. 

O objetivo primordial desta Diretoria é 
coordenar programas desenvolvidos pela 
entidade na área de direitos humanos e 
cidadania, especialmente as atividades 
referentes ao Programa Trabalho, Justiça 
e Cidadania, o famoso PTJC. 
“Este programa, em minha gestão, será 
mantido na cidade de Natal e pelo in-
terior do Estado do Rio Grande do 
Norte. Já venho trabalhando com este 
programa há vários anos e, em 2011, 
buscarei implementá-lo em várias es-
colas de Natal, levando aos adolescen-
tes e trabalhadores noções de cidada-
nia, tornando-os conhecedores de seus 
direitos”, explicou. 
Através do PTJC, haverá exposições, junto 
às escolas cadastradas, a fim de que os di-
reitos trabalhistas sejam efetivados, propor-
cionando o acesso dos alunos à cidadania. 
Haverá também projetos sociais que serão 
executados, como doações a entidades (cre-

ches, hospitais, orfanatos, asilos...), numa 
forma de tentar contribuir eficazmente 
junto a estas entidades, minimizando as 
respectivas necessidades.
“Sinto-me bastante feliz com esta missão 
e exercerei minhas atribuições com serie-
dade, dedicação, tornando a Amatra 21 
pioneira em vários programas sócio-cul-
turais, promovendo inúmeros eventos”, 
finalizou Dra. Rachel.



ENTREVISTA | PERFIL

O senhor se aponsentou há pouco 
tempo. O que o senhor destaca na 
sua carreira de magistrado?
O que destaco na minha carreira foi o carinho 
que recebi de todos os membros do colegiado, 
sem exceção, por ocasião da minha última 
sessão. Desfrutei de momentos realmente 
emocionantes e que coroaram minhas 
atividades ao longo de mais de 30 anos, os 
primeiros deles como juiz classista e mais de 
20, depois, como juiz togado.

Quantos anos de sua vida foram 
dedicados ao judiciário?
Ao todo foram mais de 30 anos.

Quais foram as maiores 
dificuldades de sua carreira?
Enfrentei realmente grandes dificuldades, 
mas a vontade de bem desempenhar as 
funções que me foram confiadas fizeram 
que eu superasse com sucesso as dificuldades 
encontradas. Ou seja, fui reunindo as pedras 
do caminho e construí um castelo.

Como a área do judiciário pode 
ajudar aos poderes Legislativo 
e Executivo?
A área do judiciário já tenta ajudar o Le-
gislativo e o Executivo, de há muito. O 
problema é que nem sempre nossas boas 
orientações são ouvidas.

Mesmo com a dedicação que 
o senhor dava ao Judiciário, 
encontrava tempo para tocar 
piano e escrever crônicas. O 
senhor pretende se dedicar-se 
mais a essas atividades?
Dediquei-me sim, à música e à literatura, 
mas jamais que de modo algum viesse a 
prejudicar minhas tarefas a serviço do Ju-
diciário. Jamais fiz do Judiciário um “bico”. 
Tocar e escrever, só quando o tempo me 
permitia. Enquanto juiz de vara, jamais en-
treguei uma sentença fora do prazo. Levo 
esse galardão comigo. Mas chamo atenção 
de que nem sempre os colegas conseguem 

Dr. Joaquim Silvio Caldas
Desembargador aposentado

essa performance, porém por outros moti-
vos. Afinal, quando abracei a magistratura 
togada eu já não tinha filhos pequenos para 
cuidar e já era divorciado, o que de certo 
modo facilitou minhas atividades profis-
sionais, já que minha família residia em 
Recife e eu aqui no Rio Grande do Norte.

A que outras atividades o senhor 
pretende se dedicar?
Ainda estou pensando no que vou fazer 
do meu resto de vida. Momentos de re-
flexão e ainda me adaptando, pois não 
me considero inválido pelo fato de ter 
atingido a idade LEGAL da compulsó-
ria. Mas a Lei é a Lei.

Com toda essa experiência que 
o senhor acumulou, o que o 
senhor diria para os jovens que 
estão iniciando sua carreira na 
área jurídica?
Eu diria aos jovens juízos que tenham JUI-
ZO, pois é essa a principal qualidade que 
a sociedade requer de nós a nos confiar 
tão graves responsabilidades. Não façam 
da nossa Justiça um “bico” e desenvolvam 
com muita competência e afinco a virtude 
da humildade, pois ela é a chave do sucesso 
de uma boa judicatura.
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